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construtor-ruin "num

Subscripção iniciada pelo ¡Cam- tos dos alumnos da' :Escola-

aima, e obedeceu só ao prOpo-

sito de exaltar os merecimen-

pçãp-das-provincian, z entre ao pratica: .

..namqu lt¡ @14'71"0407'33 do batem““ Basta dizer que obteve pre-Í

Serão lcvadas á socos comedias 'em nome d'esta terra, por mim só, Club Mam) Dum-tc, batendo'

de agrado certo por alguns amado-

res do «Theatro Ribense» de que é

mui digno director o muito applau-

dido .atuador, Carlos ltosa.

sem procuração de ninguem.

D'aqui mesmo, agora, eu estou,

avistando muitos, velhos e novos,

pobres, ricos e remeadiados que lhe

deveram favores particulares, soli-

citados, talvez, contra a justiça,

   

  

tlteiro, Francisco do Castro Mat'

tosa, para a acquisição e conosc-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho. l

Transporte. . . 5695800

.Os recibos das importancias sub-

soílptas estão todos em poder do the-

aourelro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazél-o, pagar desde

já. áquelle cavalheiro a quantia com

que subscrever¡

AVEIRO

   

Até que emtim. Be , annuncia

que vai á assignatura regia

o decreto que provisoriamente

modifica o actual regimen da

Aguardaretuos a sua publi-

cação ofiicial'pars o apreciar

joruaes já tem dado, vemos que

elle está muito longe_ de satis-

fazer ás_ reclamações da opinião

publica, e se'liinit-i a alterar in-

signiñcautissimos pontos, que

pouca ou nenhuma influencia

_exercem no ensmo.
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_ ,queza fazemos esta declara-V

'_ ção, porque' entendermos que

em assumpto de tal gravidade

considerações de qualquer or-

dem, mesmo partiduria, que

façam calar _a verdade. '

Nenhum' dos grandes de-

feitos do systema actual é

emendado; nenhum dos seus

› graves inconvenientes se evita.

Não se _reduz o numero de an-

nos do curso, não se diminuem

nem sim ,iliticam as disciplinas,

não se revoga a exclusão na

primeira epocha por falta de

media, não se resolve a prefe-

rencia. entre o inglez e o alle-

mão, não se faz absolutamente

nada do que toda a gente re-

clamava como essencial e co-

mo inadiavel. E' uma reforma

a iingir. Um meio de illudir a

opinião sem melindrar o cou-

selho superior de instrucção

As cousas ficam como es-

tavam, senão peores, tornan-

do-se ainda mais complicadas

e mais susceptíveis de logros e

escandalos as regras de clas-

sificação de frequencia e de

exames.

Sobre o ensino particular

e domestico é que parece mais

funda a reforma. Mas é só na

apparencia, porque _a tinal vem

tudo' a dar na mesma.

Sentimos não poder dar o

nosso applauso a siniilhante

medida, que vem complicar,

diñicultar e baralhar ainda

mais do que está a instrucção

publica.

________.__.____---

Segundo diz o corresponden-

te de Torres-novas para o

Diario de noticias, !lavra grata-

de descontentamento entre os

concorrentes aoCampeouato do

cavallo de guerra, por causa

da injustiça com que foram

classificados.

r Edectivamente, parece que -

essa classificação foi parcialís- ao ar livre.

rap [mw d'Avaim' o sr' come' mio um concorrente,que na 3.a'

prova devia ser desclassificada

por não ter transposto um dos

obstaculos. '

O nosso illustre patricio e

habilissimo oñicial, sr. Manuel

Firmino d'Almeida Maia. e M n-

galhães, apesar da parciali. _

dade do jury, alcançou pelo]

.seu incontestavel merecimento

uma menção honrosa.

 

  

  

  

  

  

     

  

   

 

  

Festa de Nossa Senhora das Dores

Nos dias 9, t0 e ll de setem-

bro realisam-se deslumbrantes fes-

tejos em honra de N. Senhora das,

Dóres, que se veners na Capella e

Quinta do mesmo nome, em Ver-

demilho, suburhios d'esta cidade,

havendo no

Ao romper d'alva, salvas de mor-

rose durante o dia, chegada de ro-

meiros,bailes campestres,e descan-

tes.

A's nove e meia hora¡ da noilt',

n'um elegante pavilhão, lar-sedia

ouvir a muito apreciada banda do

regimento de Infantaria 24, que core-I

cutará os melhores trechos do seu

escolhido reportorio.
'

As illuminaçôes são tudo o que

ha de mais surprehendenle pela

belleza e turmas elegantes dos ha-

lões.

Além das illuminações nas ruas

do costume, serão embellezadas e

illumiuadas outras a capricho, com

ornamentações modernas.

it's lt horas da noite, ao cen-

tro da Quinta, será queimado um

deslumbrante fogo de artitlcio, ta-

bricado em Vianna do Castello pelo

efetuado pyrotecluuco José Antonio

de Castro, que nos festejos do Pula-

cin de Crystal do Porto e nas do En-

terro do Grau em Coimbra, tãojus-

temente to¡ apreciado.

Terminado o fogo, será lançado

um aeroslaito do 12 metros de altu-

ra, imitando o celebre «Lusitano-o,

com uma snrpreza preparada 'd C'd-

prichc pelo mesmo pyrotechnico.

DIA IO

A' alvorada salvas de tiros. de

morteuoe. As' 7 horas missa.

Durante o dia, chegada de no-

vos romeiros, bailes, .instantes, etc.

A's !i liorasda tarde tocará no-

Vamente a banda do '24.

A' noite as illuminaçõvs do dia

anterior, fogo doarame, fabricado

por um habil pyrotcchníco e theatro

 

;as corridas.

DIA Il

Corridas às 3 horas da tarde'.

tr

1.' corrida. de cantaros

2.' n de saccos

3.- desfilar de cavaileiros 4¡-

44' corrida de argolinha-a carregar

5.' n de obstaeulos

6.'l » ao Estafermo

7.' » Mastro de cocanba

Haverá premios para todas es-

tOllSELlllllllO CASTRO llil'l'lOSO

nosso estimavel college da

Vitalidade, sr. padre Manuei

Rodrigues Vieira, que não pou-_

de faller á beira da sepultura

do fallecido conselheiro Cas-

tro Mattoso por circumstan-

cias eventuaes, tinha escripto

para essa occasião os seguintes

periodos:

:Meus senhores-Não é para

fazer um discurso que levanto a

voz; é apenas para dizer algumas

palavras, e bem poucas são ellas,

mas sinceraS, verdadeiras e senti

das, sobre o sr. conselheiro Castro

Mattoso.

Vejo ahi um cortejo numeroso

.e imponente, de pessoas de todas

as condições sociaes, irmanadas no

mesmo pensamento de prestar ho-

menagem á memoria d'um homem

notavel, que levava corn o seu no-

me illustre, a todos os pontos do

paiz, o nome d'esta tetra obscura

e humilde, eeste espectaculo agra-

da-me e impressiona-me. Sobre o

chão raso da egualdade, a cruz da

Redempção projecta a sombra ami~

ga, e envoIVe no mesmo ampla¡

de carinho, a sepultura do pob

do humilde, do desherdadc,

urna snmptucsa do nobre, do rico,

do fidalgo, do homem illustre. Bello

exemplo da democracia, que se fos-

se bem comprehendido. faria o po-

vo feliz.

En, posso dizel o ati'outamente

eu, não devi a esse morto illustre

outros favores que tenha obrigação

de lembrar aqui,--senão ofavor da

sua amisade, da sua adabilidada a

todos communicativa,-e d'isso dou

testemunho.

Mas eu sei que esta terra deveu

á sua intervenção valiosa e etâcaz,

favores publiaos, importantes- es-

tradas, subsidios para a egreja, a

estação das Quintãs, a nova casa

d'escola, etc.; e é necessario que

se _lembrem esses serviços. Se nin-

guem maiso faz, se ninguem d'ahi

solta. a voz para cumprir esse de-

ver, cumpre-o eu, gostosameute,

  

 

  

 

   

  

  

 

    

   

  

   

   

   

  

   

  

  
  

   

   

   

   

  

   

  

  

  

  

   

Parece que no proximo mez de

para seu commodo e regallo parti-

cular. A esses,-com todo o fervor,

com toda a solemnidade,-eu em-

prazo-os a que os recordem, se os

esqueceram, e a que os confessem,

se os calam e escondem per egoís-

mo, por pejo, vergonha ou malícia,

e já, na presença d'este concurso

numeroso e impotente, ou ao menos

logo, mais tarde, no silencio e na

calada da noite, vão all¡ á por-

ta d'aquelle jazigo proclamalcos e

agradecel os se querem ser homens

honrados e dignos.

Muitas vezes se praticam injus-

tiças para servir amisades. . . Não

é bonito. Eu nem as scllicito, nem

as louvo. . . Mais feio, porém, será,

hoje e sempre, pagar o beneficio

rerehido com o esquecimento v. com

a ingratidão; e na epoca actual pa-

dece-se muito d'essa enfermidade.

Por isso, eu, prestando home-

nagem ao illustre morto. pela añ'a-

bilidade com que me distinguiu;

agradecendo, em nome d'esta terra,

os serviços que lhe fez;-eu, em-

prazo, com todo o fervor e solemni-

dade, aquelles que deveram favo-

res particulares à sua generosida-

de, a que sejam sempre gratos e

reconhecidos a elles, e nas suas

orações abençõem a sua memoria,

porque a oração, digam o que dis

serem os philosophos, os poetas e

os dentistas, ha-de ser sempre o la-

ço fraterno que une os mortos aos

vivos, e um escudo santo e salutar

.no mar \encapellado da. vida.

E termino, invocando a mise-'

'ricordia para as suas faltas, se as

commetteu; e pedindo para a sua

alma o descanço eterno.

Requiescat in price.

á(-

Do illustre governador civil

substituto do districto de

Portalegre, recebemos a se-

guinte carta, que com prazer

publicamos:

Sr. redactor do «Campeão»-

Queira v. fazer-me a tineza de pu-

blicar no seu tão considerado como

conhecido jornal, que o abaixo as-

signado acompanha a briosa cidade

d'Aveiro no seu sentidissimo pezar

pelo fallecimento do illustre e res-

peitavel cavalheiro, que se chama-

va Francisco de Castro Mattoso

Corte-real. Nunca me esquecerei

de que a uelle estimavel e respei-

tado cava heiro, que me conhecem

ainda estudante da Universidade,

quando fôra juiz de direito em Ni-

za, minha terra natal, passados an-

nos, em circumstancias penosissi-

mas para a minha reputação, e de

verdadeira e atraz perseguição po-

litica, me prestou um serviço, que

salvou a minha honra., c com certe-

za o meu bem estar, talvez a mi-

nha vida.

Circumstancias da actualidade,

que, pelo meu feitio e criterio, te-

nho de respeitar, obstam n. que o

meu protesto _de gratidão seja

mais saliente.-De v. etc-Porta-

legre, 19-8~905.-Antoni0 illu-

ria Diniz Sampaio (governador ci.

vil substituto de Portalegre).

________.__._____--«_-

Regatas

setembro se realisarálna Fi-

gueira-da-foz uma regata de

remos,em que tomam parte tri

pulações do Club Mario Duar-

te contra o Gymnasío club ji-

guetrense.

Será a primeira regata que

se realisa. entre clubs do norte

do paiz, e que chamará aquel-

la formosa praia grande nume-

ro de forasteiros.

A realisar-se esta festa nau-

tica, haVerá na tarde do mes-

mo dia uma tourada de ama-

'lores no Cotyseu figueirense,

em que o grupo de forcados

será. composto de socios do

   

assim o record dos sports en.

Portugal.

~Assente delinitivauientu o

dia d'csta regata, começarão os

trainos das respectivas tripu-

lações, com todo o rigor.

Para a que o nosso club

promove na Costa-nova, (les-

forra á que aqui realiSUu no

dia 7 do corrente, principiam

os trainos no proximo dia l de

setembro.

 

Mlddezas

ealiss-se no proximo domingo

R a annuuciada garraiada, na

praça do Pharol, promovida por

um grupo de socios do «Club Ma-

rio Duarte», e em que são lidado-

res rapazss da nossa aélite».

A entrada, que é gratuita a to-

das as damas que se apresentem :is

portas da praça, só é permittida

aos cavalheiros mediante apresen-

tação de bilhete pessoal e instrans-

missivel.

Vae ser uma tarde de franca

alegria não só para os promotores

da diversão, como para os felizes

que a ella assistirem.

O gado já para alli foi hoje,

por signal que a adeantadas horas

do dia. A imprevidencia dos con

ductores ia produzindo mal. Feliz-

mente evitou-sa.

y Por mal informados disse-

'mos que os empregados do sello,

srs. Porphyrio e Pereira, tinham

apprehendido a umas pobres mu

lheres de Pinhel, aqui residentes,

uma pequena porção de tabaco, SU

reis de cigarros fortes, quandoé

No'queneotes- empregada; se !i-

mitaram a autoal as por falta de li~

cença para venda (le tabaco.

a" Foram reeiprocamente trans

feridos a seu pedido os Srs. dr

Mattos Maesllos, juiz de direito em

Paredes, e dr. [gnaeio Monteiro,

juiz de Moncorvo. Consta-nos, p0›

Ignacio é provisoria, e não preju-

dica. a sua promoção para a comar-

ca de Anadia.

@remo âimon 7g'

A belleza mto se adquire. Para

conservar aquella de que se é do»

tado, e' necessario ter nu «toilet

en de cada. dia, o Gréme, o Po' e o

Sabão do Orémo Simon.

«Colleglomvelrense»

Damos hoje publicidade ao an-

nuncio que no tim de todos

os annos lectivos é costume publi-

car ccm a lista geral dos alumuOs

approva'dos nas diñ'ercutes classes

do ensino liceiul e por este cnncei~

tuado estabelecimento lcccicnados_

Por elle se vô o n.“ c o grau

de classilicações nttingídos pelo Col

legia-aveirense, que ha longos au-

nos sc entilcirou a por dos que ld

fóra mais se esforçam por conquis-

tar bom nome, conseguindo-o sob a

zelnsa c liabil direcção porque som-

pro se distinguiu.

O Col/egio-avcirense, filial du

mais notavel e prestantc casa (adu-

cadora do Porto, a Escola-academi-

Ca, é hoje unico na cidadeeno dis-

tricto d'Avciro.

Viu nascer e morrer varios ou-

tros que, :i falta do que alli tanto

se faz notar, a direcção, a ordem,

a disciplina, a bon vontade, o zelo

e dedicação ao desenvolvimento e

bem estar dos estudantes, não po-

deram aguentar-se.

O bom nome que lhe legcu o

seu inolviduvel fundador, o dr. An-

tonio José Rodrigues Soares, tem-

u'o sabido manter integralmente o

sr. padre João Ferreira Leitão, (li-

I'ÕCtOt' actual.

Que elle continuo prosperando,

    

ra, é o que sinceramente lhe dese-

james.

Eartões de visita

  

Ó ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. Joao Pati-uni Lopes d'Alma¡-

da, Lisboa; Bento Vilhcgas Taborda, Cnncllas;

e Joaquim livia.

rem, que esta collocação do sr. dr..

  

no interesse tambem da nossa ter-I

 

A'manliñ, :is ur " ll li!'ltlll[lll'it| d'AlmL-i-

dat do Vilhena l'orrns *.ntunw. |.i.~bon', e l)-

|-'nnstu Allen 'leiteiro du Morta Lionu'm al_ e

Castro, Estarreja. ¡

Além, na sr." l), Aulelriiils lirnnddo, l).

Marin l.lldl'.\ l'cssdi; u o: sua .\l\nro Velloso

de Figueiredo, l'orlo; e di' Minor¡ Murta de

Moura Coutinho d".\. d'ls'rs.

. ESTADASZ

Estiveram n'vali-s din:: riu .\\t'H'H 'as srs.

dr. .llu'l l'mlu-I. .ln-'N ii'l'lllulll'* da tlinl, tino-

luno l'crctru tlI' Suomi, Anlomo .ll-llllllt's llrspn-

nha, rcvd “ .lodo l-'roncrsru da. “.\uvrs n .lodo

Alfonso Fernandes.

2 Ycio n Aveiro, sendo lui-_pinto dc seu

cunhado, sr. llatlns Guerra, n tlll-r-tl rsinnnvrl

amigo e considerado till'i't'ltll' do ul'lsrnlu-nrndc-

Iuicuu, do Porto, sr. àlnnuul i'd'dltlllett) da

Silva.

O DOENTES:

Aggmvarnm-sn considerar( lnu'ntc os padri-

cituentoa da Bajithil do sr. dr .lnymt' l)unrlo o

Silva, habil advogado n'testn muitu-rn, St-Itlimiu_

2 l'ussu iiilllllt'lll mal do .idlltll' u sr." l).

Mario llil Correr-uno ltilmirn, t'wpuru do sr. .lodo

lieruntdu lldwiro Junior, c-.unnlrindo pharma-

ceutico nvcnrnsc.

2 lionlIuUuni obtendo melhoras, n tjlltl nos

e grato notnuur, u sr " l). .\|..ri.i Luizn de Lu-

t'crdu e Lebrun e dr. Luiz ltmnlln.1

. 't'll.l.i<ltilÀ'l'lÃllA:

Chegados tl"4\.'rtt':l, i-tli'i t'in .Xri'iio u 513'

ll. Guilhermina linorrn, u~poszi .tu nosso ¡unign

e bomqutsto llatTllVÍAt) dr: tllltllll) no nltininur,

sr. Ernesto lim-na.

Acompunhnru-u su.; lilliínlr; r: rnnhnrln, e

são huspcdcs do digno director du Fabrica do-

gaz, air. (Int-los tintura. _

2 \'cm para n UlltUll'illltü com sun espu-

su passar o mov. do setembro o ~r. nr. l“i-rnun-

do Mattoso, nosso presuqu illlil,.t› u muito digno

juiz ouvidor du «JuuLi dv urdilo |tullllL'un_

2 llegrcasuu du Cainjmunnior n sr.“ I).

Mico ltcpuiiu, ll|lt.'ll'>ritliltf lllllvt do :'I. lilnuris-

co liogullu.

O Ttiiüliitns l". l'lt \Mhl

Estiveram n'cetn setuuna tu. l'liurnl, do v¡-

sita, os srs. Francisco .ll ou» l (ihut'üll't) du (lus-

ln, ll. Grissom iii-;alla dc llurndr, Lutz llun-

cclt'O e erHJÉil, Juno 5 mas, dr ¡'rnirn da

Cruz, .lodo o Josi: (illllllãll-lá, .ttlrnino de Vilhe-

nu l', Cruz, dr. im Morin lim¡ i,;ui'.- du (los-

tat, Jose Marin Barbosa o É|il tIllidU, dr. ltodri-

guns de nrvnllio e sua mpi/.ni, uthur Trinda-

Ilc, Francisco l'urudo, pnilic Alfredo Alitnndilu do

Campos, Mario tiunmllns, lt. .itaim Just) Antu-

.me it'âuwdd, là. Amalia storm“, t'..uln.- (iner-

ra, Altredo Morgado, dr. .lose Multa Soares e

esposa, Augusto Cesar dn tlnrlu (nous, litlnl'llli'

no Main, Sebastião du liitllljllli,t' .-\lhino Surdo.

2 Dc visita :i sr.“ l). !liam Lui/..1 do Ln-

ccrdu e Lohiim, estiveram lundi lu no l'hniol

seus irmaos, os sra. conde du licnus c .lose (Ior-

rôu dc Lacerda.

2 lida¡ nlli tíuubctu, li|l~[7l“lf_' du mesmo

in~puilnrcl sr “, seu sobrinho, I¡ H: Jose Marin

llnbrnl d'Arngno Lacerda, prunuiiunisln dc mc~

dicina.

2 Seguiu com sua esposa o runhndos pa-

ra Espinho o nosso amigo, sr. Luiz Alberto

Couceiro dn Gostei.

á Esta n.i Curia com sun L”:jttlrñ o Iilho o

sr. dr. Jose ltirgalla, antigo o rtuwidundo rli-

nico nosso patricu).

2 ltrlirou do l'harol a sf.. II. Mnrm

tlandidn Couceiro du Cesta, prnxndn lillni do

nosso respeitavel animo, íllll. ,-o u digno presi-

dente da camara, sr. lirninrlzrn littnltrl Loucur-

ro da Costa, inuigatdo de Villunnlm.

2 Si_|_1;ltlt'n|n para n (Lulu-nova n: sis. .lo-

«é Ang¡ Junior e dr. Samuel .ilnin.

2 ltepressun das thnnnns «la Frita u sr.l

l). Joanna do tLuu dc Moraes c b'dvn, esposa do

sr. Antonio Augusto lluurle (e Silva.

â Seguiu com sua esposa para l'l,~pinlin o

nosso born antigo e llitlHl advogado em Ultrt-irn-

ul'Azcmeis, sr. dr. l'nulo .lose Ferreira de Al-

meidn.

2 Rotircn ds Costa novzi com sun familia

o sr. I'llysio Filinto Feio, huunpusto proprietario

v'm lisuuuliu.

2 Estiveram tem Espinho os sis. Juri-mins

Luhrs c sun esposa.

â listou cm Luso o sr. dr.

l'runrpinrn, sua esposa e tllhtnhos.

É Esta no Forte com sua

.tlexaudrc Correa “Nobrega.

à Armnpnnhudo dc sui esposo c tilhos, d

esperado por estes tlti|$ ein Eliplllllll o .-i'. Con-

de do S. João Ile-Vet', digno presidente du ra-

tnnm !ln Feira c cheio aIIi do parnlu progres-

stsln.

2 lingrcssarnm do tlnrin os :'l'l. padres

Antonio Permitidos Duarte oxsnu o Allicdo

llrniidãn dc tlalupos.

S! Seguem amanha pura o l'liuiol os' srs.

padre Lourenço Salgueiro u Jureniim Leler com

u scrg'íto «Barbosa do Magalhães do A:j'lo-useo-

In-districtnlu.

É Nu soxtn term vuu lundiqu para .illi n.

sn' Il. tlrisnntn ltegalla do !test-.inte.

2 No mesmo dia segue tambem pílm u

mesmo praia u six' l). Esther Firmino V. «lc

Almeida 'l'orrcs rum a secção «los-.v Eslevumu

do mesmo Auto-escola,

â Saiu ítlll esperados n'eslu scinnna, com

sims lninilms, us srs. FUNICÍM'O Regulla, Anto-

nio Augusto do Moraes u Siltn, dr. Antonio

Souto u l). Manu tlnrolina Lupus.

â Retira liojo do l'lizuol com seu lllllt), n

sr ' l). Marin da l'uriticaiçnn Soares c lions, es-

posa do ltnbil plinrnmcruluto d'rsla riwlmle, sl'.

Augusto llcsar du !Justo lines_ e !ilha da “tus.

lrudo professor do lyunu d'cstn tida-Jc, sr. dr.

Jose Rodrigues Soares.

2 A'nianhã retiro d'alli tambem com sua

latuilin o sr. hardc de Cndoro, digno comuns“-

rio de policia d'cste distrit'lo.

2 Segue dlllíll'lltd puro :i Figueira, com

sua esjuisn e lilhu, o nosso burn amigo u cone..

ga, sr. Silo-riu do M-ignlhnes.

2 Já para ullí partiram as sr.“ l). lilo-

sinila c l) Olimpia de Mesquita, briu corno seu

irmão, o sr. Egberto dc ilusquitn c sua esposa.

-_r--_-_-o___

Na. influenza., lér o an-

nuucio: Primus inter por-es.

tiuilhrrino

lttllllllfl o sr.



Informação local

g' Folhinha aveia-en-

ID--Dia âu-Cerra-se um inten-

so nevoeiro, que dura desde a ma-

drugada d'este até ao meio do dia

seguinte.

Dia 31-Sàem d”aqui para o

Bussaco, allm de assistirem as ma-

nobras d'outonmo, os primeiros

contingentes da nossa guarnição.

Dia 1 de setembro -- Começa 0

mez por um lindo dia de verão,

sahindo o resto (las tropas aqui

aquartelladas para o Bussaco.

abr-fel Ançã.-Um dos

grrrandes serviços humanitarios de

Furtado, era a pensão que se com-

orometteu a arranjar para o velho

lobo de mar,Gabriel Ançã.

Por umas quatro ou cinco vezes

o vimos ahi alardear, em lettra re-

donda, que por sua intervenção ti-

nha já sido concedida a justissima

recompensa aos valorosos feitos do

benemerito pescador.

Pois o desventurado, que andou

mezes por Lisboa atraz da realisa-

ção da promessa e tem feito peno-

aos e aturados caminhos a pé para

Agueda, ainda não viu viutem. Tra-

balha como um negro se quer co-

mer; sua e amassa com o suor do

rosto, n'aqsella improba tarefa da

lucia pela vida, se quer não mOr-

rer de fome.

Faz-tudo, que come e bebe re-

galadameute, nem the arranja a

pensão nom the manda sequer

umas tristes migalhas do que lhe

sobra á meza. Promette e so con-

segue impedir que outros o tenham

feito. Depois ri alvar do pobre pe-

nitente, que ainda o atura.

Ha tambem muita gente que ri

de Faz-tudo, apreciando a sua exo-

tica figura politica.

Acto banir-Quando ha dias

uma Creada do sr. Gonçalo Calhei-

ros, na Costa-nova, tomava banho,

fol levada por uma onda para o lar-

go, sendo salva jà com difIiculdade'

pelo banheiro .lose Ricoca, que se

lançou a nado para a apanhar.

Não é o primeiro acto de salva-

ção que o banheiro Ricoca pratica.

Tolegraphia.-»O serviço

telegraphtco mternactonal, por via

terra, esta sugeito a demora.

Baia. de salvação.-

Em Mattosmhos foi agora collocada

uma boia de salvação, novo sys-

tema, de que pende um cabo de

100 metros guarnecido de diversas

boias pequenas para os banhistas

poderem sem risco entrar na agua.

O invento é estrangeiro, mas

foi o banheiro Joaquim Barbosa que

o introduziu n'aquella praia.

Se as nossas auctoridades á ma-

neira do que se faz n'outras terras

e paizes, se disposessem a fazer al-

guma coisa util, obrigariam os ba-

nheiros do littoral a garantirem co-

mo aquelle a segurança dos que

n'esta quadra se uhbsam dos ba-

nhos de mar.

Lam-Um desperdicio inutil,

o que se esta obrigando a «Compa-

nhla~do-gaz› a fazer forçando-a a

ascender e a apagar os candieiros

da illuminação publica em pleno

dia.

Tem uma historia, o caso, co-

mo varios outros que põem em rc-

levo o espirito «justiceiro» do moder-

no Pombal. Não nos sobra o espaço

de hoje para referil-a. Não perde,

porém, pela demora.

E' certo que o sacrifício da com-

panhia não aproveita a ninguem,_e

que representa apenas a satisfaçao

do mau espirito de vingança porque

em tantas outras coisas se eviden-

cia o homem.

Em compensação são hoje 30

 

me!“

Itamar'an “CAMPEÃO DAS PROithllSn

ABATALHA lili ALJEBARROTA

14 de agosto de 1385

_wa_

Um dos filhos d'este Alva-

ro Gonçalves Pereira foi D.

Pedro Alvares, que lhe succe«

deu no priorado, e que, pas-

sando depois a Castella, foi

mestre de Calatrava. D'uma

senhora, por nome Iria Gon-

çalves, teve um filho que nas-

ceu nos poços do Bomjardim,

e que se chamou Nuno. E' es-

se' o heroe de quem fallamos.

Terminada a. guerra, Nun'-

Alvares encontrou-se perante

aquelle quasi vssio, mistura

de satisfação e saudade, de or-

gulho e tristeza, que invade o

espirito humano, nos raros mo-

mentos em que lhe é dado con-

siderar realisado um desejo.

Depois de cumprida a sua

  

de agosto e a companhia ainda no

desembolso da quantia com que

tem de pagar-se-lhe o gaz consu-

mido no mez anterior! Mas o verea-

dor-fornecedor anda em dia.

São os creditos municipaes no

pinaculo do throno a que se teem

guindado nos ultimos tempos.

Postaes ¡Marati-atlas.

-A conhecida casa de commissões

e consignações dos srs. Nascimento

Corrêa d: Cesar de Mattos, de Ana-

dia, póz agora em circulação uma

linda collecção de 6 postaes illus-

trados, a côres, contendo: o retra-

to e a casa do ar. conselheiro Jesé

Luciano; o palacio e o retrato do

2.“ marqucz da Graciosa; a vista

geral de Anadia e o retrato do dr.

Agostinho Cancella; a casa dos ba-

nhos da Curia e o retrato do sr.

Albano Coutinho; a casa da assem-

blca da mesma estancia thermal e

o retrato do sr. Anthero Duarte; e

os Paços-do-concelho da Mealhada

e o retrato do dr. Costa Simões. As

gravuras são nítidas e o postal em

magnifico cartão branco.

Agradecemos a delicadeza da

offerta.

Lyceus nacionalista.-

A camara municipal de Beja repre-

sentou ao governo pedindo a ele-

vação do seu lyceu a central. Fize-

ram o mesmo a da Guarda, a de La-

mego, etc., etc.; e os deputados de

Leiria,acompanhados do seu gover-

nador civil,procuraram no sabbarlo

o sr. ministro do reino fazendo-lhe

egual pedido.

No que toca ao lyceu d'Aveiro

tem estado na brecha a «Associa-

çãolcommercial» o Canipeão-das-

províncias e o nosso college da Vi-

tutidade. A camara, exhortada ba

dois annos para representar, tratou

de cavenetasn; o governador civil,

de politica pessoal e os deputa-

dos. . . por Aguada, de inte-

resses seus e dos compadres.

Compare-se tudo isto. As grrran-

des manifestações de amor por es-

ta terra, que a fariam subir ao se-

timo ceu da grandeza quando uns

e outros ascendessem ao lastigiodo

poder, revelam-se assim. E a cida-

de, por desgraça nas mãos d'elles

ainda, continua como estava, ape»

nas com alguma coisa a menos do

que tinha de util.

As violentas nortadas que ahi

teem soprado não conseguiram ain-

da varrer todos os obstaculos que

se erguem nas ruas da cidade.

Ruas, aguas e esgo-

tou-4 Vitalidade chama a atten-

çào da presidencia da camara' para

o estudo espeóial feito pelo eacla-

recido clinico aveirense, sr. dr.'.lo-

se Soares.“ as condições 'de”salubri-

dade em Aveiro, dado como these

inaugural por occastão do termo dos

seus trabalhos escolares, e tido e

considerado pelos profissionaes co-

mo de merecimento incontestavel¡

e inata pela necessidade urgente

de reformar e regularisar as cana-

lisações de aguas e esgotos, o pa-

vimento das ruas, as irrigações

d'ellas, etc., etc.

E' tempo perdido. O sr. dr.

Soares fez esse apreciavel trabalho

para toda a gente menos para a

presidencia da camara, que se não

intretem com ninharias. Altos ne-

gocios de estado, assumptos de in-

teresse europeu chamam a sua at-

tenção, e de tal forma a preoccu-

pam, que nem o boi ou a carroça

a que o collega allude conseguem

desvial-a d ahi um pouco. '

E' certo que o boi tem diminui--

do de peso e de volume,e tem mu-

dado ate de côr por diderentes ve-

zes, ora do preto ao castenho, ora

do castenho ao pardo, etc., sem

que se Veja porque artes ou habili- V

dades. Mais se sabe que o animal

m

grande empreza do redempção

de Portugal transferiu a mira-

gem da sua vida para a aspi-

ração_ piedcsa á bemaventu-

rança do céo. Levantado o

throno ao rei da sua eleição,e

tendo subido com elle quasi

até ao alto, olhava de lá e ob-

servava a nullidade das cou~

sas terrestres. . . Descia, pois,

a recomeçar a jornada pela es-

cada mystica erguida desde o

seu coração até ao céo, d'onde

a virgem 0 estava chamando.

Rccolbou ao Convento.

O voto que fizera no dia

angustioso de Valverde tinha

já. cumprimento quasi comple-

to nos principios do seculo

XV. Tambem promettera. á!

Virgem um templo em paga

de Aljubarrota e para isso ob-

tivera logo licença do Papa

Urbano VI (breve 9 de dezem-

 

bro de 1838,, mas D. João l

tomara a si o levantar a sua

cathedral magnifica no logar

come e bebe todos os dias, que

passeia as ruas da cidade com car-

regamentos varios. mas ninguem!

percebe o que e a favor de quem

produz. . . v

Mas que é tudo isso comparado

com a eternidade ou com a impor-

tancla do sr. presidente?

Baldado empenho o do conside-

rado e estimavel clinico, se foi uma

recommendação prophylatica que

procurou levar à consideração mu-

nicipal.

Se em vez de lhe exigir,em no-

me da salvação publica, medidas

hygienicas, 'lhe tivesse proposto e

lembrado os meios de destruir tu-

do o que ah¡ ha c signifique um

symbolo, um emblema da fé, um

padrão religioso, um altar, uma

cruz, veria seguido o ruim conse-

lho.

Mas para dar agua ás fontes,

escoante aos despejos, vassoura a

porcaria, ar salubre ás ruas, luz ás

habitações, commodidade, limpeza,

saude aos munícipes por meio de

uma beneficiação constante e neces-

saria, é tempo perdido.

Mal empregado trabalho, mal

empregado serviço publico! N'outro

tempo, em condições absolutamen-

te diversas das actuacs, produziria,

fructiflcaria sem duvida. Agora não.

Politica Inch-A ma re-

visão deixou passar com erros o

l.o periodo da carta que nos foi

dirigida pelo digno professor da

«Escola-normal» d'esta cidade, sr.

Duarte Costa, e que aqui publica-

mos no'n.° anterior sob esta epi-

graphe. Esse periodo dizia assim:

«Segundo mc aflirma pessoa de

confiança, cm um dos Jantares que usa

de assistir 0 tub ínspecfur-dos-meninos, foi

dicto por esse senhor que os mmtócs da

politica progressista avariado (Io concelho

d'Avctro se haviam impesto, etc.

Fica feita a rectillcação, e de

certo o sr. Costa relovara a altera-

ção involuntaria das suas palavras.

Funccionarios publi-

com-Fo¡ collocado a seu pedido

na comarca de Tavira, como COD-

senador do registo predial, o nos-

so sytnpathico amigo, sr. dr. Ma-

nuel Simões da Costa.

t Foi promovido a capitão-te-

nentc da armada e encarregado de

uma comtnissão especial de servi-

ço o sr. Jayme Aifreixo, antigoe

digno capitão do porto d'Aveiro.

As nossas felicitações.

Pra¡as.- -E' no proximo dia

lO de setembro que tem logar o

começo das carreiras em automovel

para o Pharol e Costa-nova.Em vez

de 2, serão 4 as carreiras diarias.

0 que eat criando, "Intercom rm

V 99W_ @um ,_ _,9

e aâumsora, ' o_ fallectde lili.

nbo, Girão, não se tem poupado a

esforços para dotar Aveiro com' ma-

gnificos vehículos de carga e pas

sageiros, estando jà. a par das me-

lhores alqui-larias do paiz.

Prosperidades é o que é de

apetecer-Ihe. .

a' Parece que será no domin-

go, 3, a inaugumção da «Assem-

blêa do Pharoln.

Em torno do dista-l-

eio-eEm llhavo consorciaram-se

ha dias ,um garanhão ilavbonita eda-

de de 76 ancas-com uma gentílga

fanhôa de 20, 'celebrando ao mes-

mo tempo o baptismo d'u'ma crean-

ça,vfructo dos seus amores. r

@Em Madail, Azemeis, uma

creaucinha de cerca de um anno

foi horrorosamente escaldada no

peito e barriga, com agua a ferver.

'o Ultimamente teem-se mani-

festado na Nurtosa alguns casos de

febre typhoíde, felizmente sem ter

havido casos fataes.

g Já tomou posse da fregue-

zia da Mamarrosa que vae parochiar

M

da peleja e o condestavel cin-

giu-se á obra. da capclla. no

proprio sitio onde tivera a

bandeira. A sua oathedral er-

gnia-a em Lisboa

No alto da collina, a pru-

mo sobre o Rocio e os campos

de Valverde, fronteira aos

montes da, velha Lisboa orien-

tal ampliada para occiden-

te dentro dos muros d'el-rei

D Fernando, comprára o con-

destavel um olival aos frades

da Trindade. Chamavam ao

monte da Pederneira por d'ahi

se extralnrem materiaes de

construcção- Tal foi o logar

escolhido para a construcção

do templo (l.a pedra. emjulho

de 1839) cuja obra começara

quando tambem no logar da

Batalha, D. João I principia-

va o seu. _

Achava-se elle em Villa

Viçosa, dirigindo a constru-

cçâo dacgreja de Nossa Se

chora, quando repentinamen- 

    
.conheceu o homem intimo, exaspe-

;sua ancia absorvente para o des-

 

com o zelo que o distingue, o reV'

João Francisco Moreira. Como me-

-ihorom os nossos parabens.

Freita de iustiça -A

camara municipal de Penacova, re-

solveu fazer lançar na acta da sua

ultima sessão um voto de senti-

mento pelo fallecimento do illustre

aveirense, o conselheiro Castro

Mattoso.

Deliberação egual tomou ha

dias tambem a camara municipal

de Coimbra, à qual o illustre ex-

tincto prestou desinteressados ser-

viços.

Envergonha ter de dizer-se que

a de Aveiro, que devera ser a pri-

meira a pagar á memoria do illus-

tre morto ojustissimo tributo,o não

fez ainda. Mas é isso uma verdade,

e nem tal admiradesde que é quem

é que a dirige.

Alguem o lembrara de certo na

l.“ sessão futura, de entre os ve-

readores sempre inclinados à cau-

sa boa da justiça.

›-~_+__

Geminações sobre a htteratura m0-

derna, a proposito d'un¡ livro re-

cente. as "'PAHABOLAS..

I
Li avidamente, sbsorv¡ no es-

paço de duas horas de intimo rege

sijo o novo livro de versos do ~sr

Antonio Correia d'OliVeira, ha pou-

co editado pela Livraria_Ferreira,

de Lisboa. Bem haja. ogrande poe-

ta, pela graça que nos fez dos seus

versos

N'este momento angustioso, em

que a alma moderna enfermo. d'nma

larga herança de degenerescencia

dcscousolada e triste. saciada de

utopias e illusões, u'uma profunda

exhaustão de forças, se assenta al-

qucbrnda de desesperança á beira

de um abysmo, mergulhando para

lá a vista pisada da espertina, e

«interno 0in occhi di fiamme ruo

te», como falla Dante, porque o

estado pathologíco da psychologia

contomporanea, pela sua grande

arte, pela sua litterstura geral, pe-

lo evidente mal estar dos seus pri-

meiros pensadores e escriptores,

emiim, pelo seu aspecto geral, po-

deria reseber a sua notação compre.

hensiva n'este formula. ou n'este de-

finição: a alma moderna é a. gran-

de «subjectívitas in umbrar; trou-

xe-a ahi o racionalismo febril e

louco que lhe exhauriu a. dynami

ca. psychological; o sentimentalismo

romantico que lhe dessorou a. phy-

siologia; em seguida. o realismo sa-

t¡ Baudelaire que lhe deves-

PFÍÍIXÊM; logo“. e

tem“.“ss-J

maca, como: combaten-

do a. dispersão intellectual do idea-

lismo; denunciando a domjoaneira,

o mussetismo como symptomas de

morbidez que era. preciso atacar;

impulsionando as sciencias e por el-

los reformando os processos artisti-

cos, mas que. fechando-se exclusi-

vamente na miragem do «facto po-

sitivo», o que esta influencia tinha

de salutar foi quasi insignificante,

porque, sendo o homem essencial-

mente uma ancia para. o Infinito,

»o positivismo. inaugurado pela aflita

mação da Humanidade, mas negan-

do-_a fundamentalmente, porque des-

rou maisa nevrose moderna, na

conhecido, determinando correspon-

dentemeute longas intercadencias

de profundo abatimento e tedio im-

menso; na hora, pois, em que a

pobre alma moderna, immensa na

sombra infinita, projectado atravez

da mentalidade contenporanea pe-

la pesada cortina que o positivisr

mo lhe assegurou ter de ficar eter-

 

te o assultpu a. noticia fulmi-

nante de _que em Chaves lhe

morrera a filha. Essa desgra-

ça imprevista desvairou-o.

Quando o' caixão da. filha des-

ceu á sepultura, fechando-se

sobre elle a. campo, o condes-

tavel sentiuipartir-se o ultimo

élo que o prendia á vida. A

sua existencia acabara. Quan-

do a sepultura da filha se en-

cerrou, abriu-se-lhe na alma a

resolução de ir para o conven-

to que elle fundára, onde pro-

fessou no dia 15 de agosto de

1423, faz ámanhã 482 annos,

fazendo doação do convento

que era até ahi seu, á ordem

do Carmo. Tinha G3 annos de

ednde.

Vestiu o habito, entregou

nas mãos do prior fr. Gomes

de Santa. Maria, bispo titular

de Ebron, a cota d'armas de

que usára, dandonlhe como

lembrança de um homem que

morria, a espada qt¡an ¡nils-

  

  

 

  

   

    

   

   

  

   

  

   

  

nnmente, fatalmente interposta aos 0 ¡-

Itornens e Deus,

um olhar irrequieto e ardente, ru-

bro de chamma, exasperado, a aza.

d'algum phantasma n'um esvoaçar

de (insolação, ou n'um intenso des.

maio se deixa pender ao abysmo

como n'ums. secreta voluptuoaidade

de perdição n'este momento um poe-

ta que chegase e lhe arremessassa

so regaço, ,generosamente sorrindo,

um braçado de rosas bem abertas

sob o divino clarão do olhar de

Deus, frescas do orvalho da graça.

e misericordia, perfumados da fra-

grancia do paraizo, esse poeta te-

ria feito um beneficio inocmpara-

vel,

Entre nós, este poeta generoso,

como já o foi João de Deus, é hoje

o sr. Correia d'Oliveira, e o seu no-

vo livro é mais um braçada de ro-

sas mysticas de divina poesia que

elle nos oñ'ertou, consolando-nos es-

tas, mais que as antecedentes, d'uma

mais intensa fragrancia celeste,

porque veem mais refeitas e melhor

abertas debaixo dos raios viviiica-

dores do astro hemdito do genic

do grande poeta, cada. vez mais al-

to e mais pleno.

Este desatento no espirito con-

temporaneo, esta falta de tonalida-

de em sua pliysiologis, já vem de

longe predeterminada. Quebrada a

unidade da Fé na crise da. consci'

encia religious, desde o seculo XVI

perdeu-se o intuito da continuidade

humana na historia da amplissima

cooperativa. de solidariedade, e co-

mo o homem é essencialmente reli-

gioso, o problema philoaophico reli-

gioso impoz-se aoindividuo da ma-

ncit'a mais absorvente, e o espirito

humano, desequilíbrado pelo aban-

dono dos anteparos seculares da Fé

e da Tradição na mais irrequieta

despersão individualista e anarchi

ca, arranjou-se improvisadumcnte

ás questões mais arduas de philoso-

phia e religião, na ancia de resol-

ver cada um, pelo seu unico esfor-

ço e nos rapidcs momentos d'uma

existencia. ephemera, os mais abs-

trusms e velados enigmas do univer-

so, e de fixar n'um intuito rapido

e febril a. razão eterna das cousas.

_.0*

O anno agricola

ra com bons dias de sol, ora

O com chuva, neVOeiros e venta-

nias, assim tem corrido o tempo

n'estes primeiros dias da semana.

A agricultura não soffreu com isso

demasiado. com quanto a secca dos

milhas se faça morosamente.

Ha já feitas largas sementeiras

de Baboo, empregando-se uma gran-

de pato do¡ nossos lavradores no

.comv 'a - :nele da

a vinhos.

;'11 para

J Informações de fón:

De Alcobaçaz-Envio, como de

costume, a nota dos preços dos ge-

nwros aqui, pela medida de 14 li-

tros: trigo mistura, 640 reis; dito

durazio, 700; milho da terra,

480; favs, 460; tremoço, 440;

chicharo, 580; grão de bico, 700;

feijão branco, 600; dito encar-

nado, 660; por kilo: farinha de

milho, 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kilos, batata, 180; por duzia, ovos,

80; por litro, azeite, 200; vinho,

40 reis.

Para revender: azeite, 20 li-

tros, 36500 reis; vinho, 600.

D'Illtavo=Como ahi, tambem

por cá choveu. O preço dos nossos

generos, pela medida de 15 litros,

é agora:

Arroz, 16200; aveia, 900; azei-

te, litro, 200; batata, 240; centeio,

800; cevada, 400; feijão branco,

900; feijão de caldeia, 650; feijão

frade, 600; milho, 640; ovos, duzia,

150; trigo, 800; trevo, 140.

M

grosa que o alfageme lhe cor-

regera em Santarem, para fi-

car no thesouro do convento,

em memoria. de tempos trans-

actos, junto do sceptro do rei

de Castella, tomado em Alju-

barrota e do relicario que trou-

xera ao peito e o salvárs no

dia. milagrosa de Valverde.

O condestavelmorrera eo

conde de Ourem acahárs, quem

vivia dentro d'esse habito mo-

nastico era outro e chamava-

se fr. Nuno de Santa Maria.

Alli viveu os ultimos an-

nos da. sua vida. Velho, mas

riio, a sua. pequena estatura

dobrava-se, a cabeça pendia-

lhe para o chão e alonga bar-

ba branca descendo até á cin-

ta, ondulava com o vento,

n'um eirsdo exposto ao norte

Debaixo, quem passava. no

Rocio e via a. veneranda ima-

gem, descobriu-se murmuran-

do:

-E' o santo oondastavell

segue ainda em, V amparo? litterano &scienhlict

Forte éomo a morte
40-40-

Ho Conde de Sabugcoa

Não era amado no mundo,

E, peer, já. não amava:

Como coisa não met-”cida,

Quanto a vida. me pezavat

Pois não ama n'este mundo,

Nem no mundo foi amado,

Que coração será este

Se assim pode ser chamado?

Fui-o ergnntar its pedras,

As pe ras se alevantaram:

As pedras me reprehenderam,

As pedras me apedrejsram.

Fui-o perguntar ds arvores,

0h que tarde sereninhsl

Rompe um vento, e torce os ramos

Sem se saber de onde vinha.. . .

Pergunto á Virgem, que estava

Junto a uma cruz, mas serena:

E a Virgem torce os seus braços

E põe-se a chorar de pena.

Pergunto ás fontes que correm,

Serenas, que é seu costume:

E logo as fontes se ester-cem

Como uma lingua de lume

Pergunto a Deus, Deus estava

A scismar no céu profundo:

Respondeu: Do pó da vida

Não pode fazer-se um mundo...

Pergunto á Vida, e vse ella

Logo deu resposta egual:

Nunca do trigo moído

Ha de nascer um trigal. . .

Mas eis n'isto vinha a Morte

Que me sabia ao caminho:

Suas negras azas de aguia,

Seus olhos de passarinho. . .

Perguntou a MOrte. Ella ouviu,

Scismou, scismou, respondeu:

Era um coração tão forte

Que, mesmo sem mim, morreu!

Antonio Correa d'Olivaira

Noticias religiosas

Foi muito concorrida a festi-

vidade a Nossa Senhora da

Nazareth, na Gafanha, reali-

sada no sabbado e domingo

ultimo.

O fogo, a illuminação, as

musicas, tudo agradou aos as-

sistentes, que retiraram soh n

melhor impressão do arraial.

g O S. Paio da 'Ferreira

tem n'este anno festa riia. Ha-

verá musica, fogo, procissão,

arraial, regata, corridas de

bicycletas e muitos outros di-

vertimentos. Para a solemnida-

de da egreja e procissão fazem-

se já preparativos.

h**

Sob os ovni-estes

l_

Falleceu em Oliveira do Bair-

ro, terra da sua naturalida-

de, o sr. Henrique de Vascon-

cellos Dias, que alli 'exerceu

durante anne o cargo de se-

cretario da administração do

concelho.

Era. filho do extincto e con-

siderado clinico d'aquella vil-

la, sr. dr. Luiz Antonio Ribei-

ro Dias, e irmão dos nossos

amigos, srs. capitão Luiz de

M

Finalmente. no dia. 1 de

novembro de 1432,' tinha. 71

annos, expirou. Foi um dia de

luto e de choro em toda a ci-

dade. Sant'Anna,na. sua Chro-

m'ca do Carmo, narrando esse

momento angustioso, diz que

:em volta do catre do agoni-

sante um frade lia a. Paixão

no Evangelho do discípulo

amado. O rei soluçava violen-

tamente orando e, junto, o

principe D. Duarte. Fóra, o

povo que já tinha santiücado

o condestavel, agglomeravs-se

añlicto em torno do convento,

soluçsndo, e assim que os si-

nos da. egreja começaram a

dobrar, annunciando a morte,

uma commoção electrico estre-

meceu a turba nas ruas e su-

biu aos ares um clamor de ge-

midosr. _ V.

E assim foi para o céo es-

sa grande alma., de um por.

tuguez de lei.

(Continua).
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Esta casa tem sempre ns ultimas novidades para as dnaseslnçõcs do anna. colhidas pessoalmente em Patiz. Lyãn. Londres e Berlim. por um dos socios

Depositar-108 da manteiga

l nacional extra ñnà'

' fabrico do Ex_'“'" Sl". João Diogo' Grahral '

x w;Ex.8X0

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta lanlazio cm Tecidos de seda para

vestidos c blitzas.

Tecidos de lã completam

vestidos de praia e campos.

Limlissima collecção .do cortes

za cm gaze e seda bordados, o qu

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorttdo para vestidos e bl

ptamine, zephir, piqué, lustão, cambraia, baptiste,

' clumelis. clc., etc.

Completo sortido em qlpacas para vestidos e

mais

Vasconcellos Dias, Jeronymo

de Vasconcellos Ribeiro Dias

e Alfredo de Vasconcellos Dias,

quintanista demedicina na «Es-

cola-medica de Lisboa».

Deixa, o pobre extincto,

viuva e 6 ñlhinhos, e foi bem

digno de melhor sorte

Paz á sua alma e os nossos

sinceros pozamcs a todos os

seus.

_

em!

Archivo do “Campeão”

  

A dor suprema-E' o titulo d'um encan-

tador poema todoesplendeute de espiritualidade

harmoniosamente lirica que o seu illustrndo

auctor o anr. cottsolheiro A. F. de Araujo e

StlIl, teve a subida gentileza de me otIorecer.

Compdm-ae o seu aprceabihssimo trabalho lit-

terario de tantas quadras, quantos são os ver-

sos que compôem o eonsagradtssimo soneto de

Camões:

Alma minha gentil que te partiste.

Todas as quadras começam por um verso

do nosso glorioso épico, alegadas corn admira-

vel engenho e sentimento pelo seu illustre auctor,

balicado roaario de saudades e dores, traduz

toda a sua dolentc magna ao mesmo tempo que

nos d¡ a illusãc seductora d'um preciso baixei

de linissimas perolas que se converte em luz

piedosa e boa' llulcit'lus oração de crença toda

u d'alma, atlraho pela harmonia do seu rythe-

mo e pela fina belleza verbal. Traduz elequen-

temente um queixume intimo d'um nobre cora-

ção I'erido por uma grande dor, a quem um

destino cruel e impiedosu lho arrshatou ainda

em plena manha da vida, o ente adorado que

era toda a in: da sua melhor esperança e ora

galho. O brilho d'uma re viva, pura sem ne-

voas parece transluzir dos seus versos uma

subtil e dulcissima emoção. E' um encontro

d'um incomparavet e delicioso regan que ha-

de causar o mala inclfavel prazer, a todas as

almas que passam a virtude da intellegencia do

hello eapirituosameute sublime. Este primuroso

trabalho da litteratura, leito expressamente o

seu auctor para commemorar o 325.““ annever-

serio do maior cantor das nossas glorias, oil'e-

reeendo-o por isso a Sociedade Nacional Camo-

neana de que tambem é illustre e respeitavol

membro. A edicao reservada d'esta apreciavel

homenagem ao immurrodoiro épico portuguez,

e luxuosa tendo o lruntespicio a duas cores

tudo d'uma perleita nitidez, o que muito honra

as unicinas da ¡mpresrao do nosso presado col-

lege «Commercio do Portos Este livro constitua

alem d'tsso um mimo para os camoneanos, pois

que a tiragem é limitada e os exemplares nu-

meradas. Com o agradecimento muito aii'ectuoso

ao illustre litterato pela gentileza da su eller

ta, as minhas mais sinceras e humildes telicita-

ções. ..a

Freire Corte Real

5¡ A lüuslroçdo-porlugueza dou mais

brilhante n.°, cujo summario é como

segue:

Azulejos de Jorge Collaço, sobre

alguns episodios dos «Luziadasp e

destinadas ao «Grande-hotel do Bus-

socou o episodio do rei de Mombuca;

a: luvas, chronica de Rocha Martins;

colonla agricola enetenciaria de Vil-

la Fernando: o cinas, uniiormo do

passeio, banda de musica, ediñcios,

gado equino, vinha, carreiras, lavou-

ra a vapor, formatura geral, o gado

suino, horta, lavoura animal, Colonos

trabalhando com a enfardadoira; mu-

seu dos coches roses: sala. de s. m. a

rainha, sr.tenente-coronel Alfredo Jo-

eé d'Albuquorquo, gabinete do estribei-

ro-menor, noche-irc e acta de enche.

oabéçada de cavallo do estado de S.

Jorge, lampiñn para serviço de pé, ss-

psdas o espadins, arrsios á militar,

pinçelins e chicotes, arreios do esta-

do de S. Jorge, pertenças do estado

8. Jorge, coberta para solta de mon-

tada de senhora, estribo á portugueza

a visita dos aspirantes da. corveta al-

lemã Charlotte a. Cintra: no regresso s.

Pena; diversões de Verão: no largo

Campo-grande, arredores de Lisboa:

na cova da Piedade, um lavaduro;

azulejos do Collaco: batalha -d'Alju-

barrota, os doze d'Inglaterra, uma re-

gata na Horta: grupo de senhoras que

tomaram parts na regata, a cauóa Fle-

cha, o bote Adonis; as festas a Senho-

ra da Oliveira no Tramagal: a procis-

sic à saida da egroja, a orocissão na

rua Antonio Bairrão, a procissão na

rua das Laranjeiras, o arraial, folhe-

tim .tela em chammas,, tradscçâo de Al-

berto Telles; arr'odoros d'Almodovar:

uma pesca no pego, da Camacha, sr.

Jeronymo Lopes de Paiva, sr. capitão

do mar e guerra Augusto Osorio;

ohrouica elegante, etc.

Assina-se na séls da emprcza,

rua Formosa, 48, Lisboa o nas estações

telegrapho-postaes.

' 0 Scrulo, o Supplemeto-hummoríslico do

Seculo o a Illustração-porlugueza podem ob-

ter-ss por assignatura em globo pelo

reço assombrosamente reduzido de

SIOOO reis por anne, 45500 reis, por

semestre, 2§250 reis por trimestre ou

?60 reis por mez.

VOS.

preto.

ente novos para

fatos de Creauça.

para blu-

e ha de mais alta

Confecções, modelos completamente no-

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corneta,

espartilhos, laços, [ichus, vens, lenços de Iinho,cam-

braia e renda, meia d'algodão tio d'Ear-.ossia e seda,

[1238 em crepon,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Soda pougee c/0,'°60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

ESTliPlllllZ OU Dlllliillllll?

Escreve a Vitalidade com res

pt'itO ao caso aqui referido

da agoit'enta personagem que

se regoaijou com a morte d'mn

benemerito d'esta terra:

«Nem todas as Verdades se devrm

dizer em publico, mas algumas ha qu»

são do tal forma revoltnntss, que é

forçosc tornei-as conhecidas para qu»

se saiba até que ponto um homem i ó

de levar, não diromos sómente os st-us ,

erros politicos, mas a sua maldade, n

sua estupidez, ou a. eua demencia.

A morte do conselheiro Ca-.trn

Mattoso toda a. gente sabe que causou

em Aveiro, e mesmo em todo o pniz, t.

maior impres-ão de dór. Pois apesar'

d'isso houve alguem que se regOs jon

com ella, n'uma fanfarronada ea tupida,

promettendo vinganças àquelles que

nào sanccionam os seus erros e ten-

tando insultar aquella memoria queri-

da com um epltheto affrontoso, que o

não é para ella porque lhe nào chega,

mas que define uma. baixeza de senti-

mentos que todos deveriam conhecer

O nosso pressdo college. do Cam

peão das Províncias, como amigo que

foi do conselheiro Castro Mattoso, ls-

vantou já. essa aii'ronta. Pela nossa

Ã parte, protestamos tambem contra el-

la e veremos se o partido progressis-

ta, que obedece as ordens do sr. José

Luciano, continua a tolerar no seu seio

um homom que não respeita a dói' do

seu chefe e que pretende mesmo en-

* volvcl o, pela intriga pessoal ou poli-

tica, n'uma afronta inlamante á. me-

moria de seu irmão.

Nós é que sómos os reaccionarios,

os jesuitas, não no termo que corros-

ponde á verdade do qualiñoativo, mas

no termo diñ'amatorio com ue é cos-

tume empregar-se. Elie, s, ta ave ne-

gra, o torno abutre politico de que falls

o Campeão, não é jesuíta, elle que tem

esses sentimentos de odio, que mos-

mo depois de morto o conselheiro

Castro Mattoso tentou cobrir de lama

a sua. memoria e que foi ao funeral

mostrar sentimentos de ñnglda sauda-

de, tendo no coração a dôr hypocrita

das hyonas, d'esses qnadrupedes, que

só atacam pela calada da noite e que =

vao aos csmiterios saciar-se na came

dos cadaveres.

Juntamos, pois, o nosso protesto

á indignação bem justilicada do nosso

college do Campeão das Provincíasm

Em

Informação estrangeira

 

lnteresaante.- O papel

de conquistador de corações. tão

agradavel na lttteratura franceza, é

caro de representar na Inglaterra.

Em França um seduclor, por

maior que haja sido a sua villania,

passará impune, a alisar o bigode,

e é bem acceito na sociedade. O

mais que arrisca é um tiro ou uma

colocada do marido, do pac ou do

lirmão da cliendida. Na Inglaterra

perde a consideração social e vae

reaponder nos trtbunaes.

0 inglez, por qualquer promes-

sa não cumprida, tenha ou não le-

nha havido seducção, incorren'urna

indernnisação para a oii'endida. Se

se trata de senhora casada, o ma-

rido não se considera deshonrado

nem tnanda testemunhas ao sedu-

ctor e nem dissimula o cas». Cita

o oh'ensor nos tribunacs, exigindo

indemnisação pecuniaria. 0 papel

ridiculo é para o conquistador.

Ora deu-se agora o caso do co-

ronel Sumner, do 2.” batalhão do

regimento de South Lancaster, con-

tar ao juiz do tribunal dos divor-

cios a sua desdita conjugal:

A 13 de novembro de 1899 ca-

se casamento teve um filho. Vive-

ram felizes até o anno passado, em

que o coronel Sumner recebeu em

casa o lilho do seu melhor amigo,

No começo d'este anno leve o

coronel de se ausentar, para exer-

  

sara com miss Muriel Hughes e d'es-l

_do coronel. Nium mez csgotaratn a

Ç-
L
9

Perfumariasl

;

l

l

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a too reis.

Grande sor-tido de sombrínhas em cor e i de Houbigant, Luhim,liogcr &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Deleltrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

Es «oxxxxxxxxxxxmxxxwg

l 92, RUA nos CLERlGüS, 96=<velevnone.ar9›-rom

lide, Vizeu

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Panda-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Panela-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, francas de porte

Emigração.

taça dos seus amores e voltaram a mez de junho ultimo foram engaja-

Inglaterra. dos para o trabalho nas minas do

A mulher medrosa ainda teve o Transvaal 6:569 indígenas de Lou-

descaramcnto de querer vullar pa- rcnço Marques, dos quaes 3:042

ra casa do marido, que se recusou

recebel-a.

Em França esta aventura inspi-

\t-aria a algum talentoao rist'riptor

uma Deserleuse, uma Math Colibri

ou nova 'adaptação do Bercuil; na

Inglaterra foi motivo de queixa e

processo.

O tribunal pronunciou o divor-

cio requerido e condemnou o sedu-

clor a 3 mil libras esterlinas de in-

dernuisação ao marido.

A sr.a Sumncr valeria iss .?

Elp¡FÍÍHOSO.-Jdrge Me-

redith, o grande romancista tngl z,

vive com a umior Silrlplicltladv,

mas, ultimamente_ deu-se ao luxo

de mandar construir uma casa cn-

canladora, posto que muito peque-

na. Ora no dia em que os opera-

rios deram a essa caaita a ultima

demão, uma formosa miss foi visi-

tar o romancista servindo-se de

uma carta de apresentação. Mere-

dith recebeu a dama com toda a

cortezla e, com uma pontinha de

orgulho como proprielario, fez-lhe

as honras da casa desde a adega

até as aguas-furtadas. A gx-n'il miss

admirou a boa situação do predioc

as suas lindas vistas, mas manifes-

tando algum desapontatnento, dis-

se: «Nos vossos livros I'alues _de

grandes castellos, de magnillc'â's

propriedades, de grandiosos editi-

mos, com amplos salões, torres ole-

gantes, etc., etc.,',_mas, tendo man-

dado construir esta habitação, li-

castes com uma casa pequena,

muito pequena, muito pequena até.

Porque é isto?,

-E' porque, replicou immedía-

tamento Meredith, as palavras cus-

tam muito menos que os maleriaes

de construeção!

A. bebidas.-Os 38 mi-

lhões e meio de habitantes de Fran-

›ça consumiram em 1904 a se-

guinte quantidade de bebidas: he-

ctolilros de vinho, 49.400:000;

12.030:000 hecloiitros de cidra;

1.623:000 hectolitros de alcool, o

que da a media de consumo por ca-

beça de t2? litros de vinho, 31 de

cidra e 4,17 de alcool.

O departamento que consome

mais alcool é o de Calvados, 19,33

por habitante; e o que gasta menos

é 0 de Sers, um litro.

III-ana model-na. - Um

engenheiro de Pittsburg inventou

uma machine para fazer tortas de

lructa. O maravilhoso apparelho fa-

brica 3 mil tortas por hora e bas-

tam só 3 homens parao fazer func-

clonar.

E' uma especie de draga, cujos

baldes são as formas, e a cadeia

;passa por dois fornos. No primeiro

' forno, cada fôrma entre com a mas-

sa, recebe a compota de fructa, o

que completa a torta, e são meio

cosida; no segundo, tica concluída

a cocção. Um mechanismo engenho-

so salpíca de assucar a torta, que

póde ser immediatamente servida.

A nossa «Junta de obras da

barra» vao adquirir um d'isto. E

decerto lhe dara mais uso do que

ao dragão que ahi tem na. . .inseti-

vidade temporaria

Gorgetas.-Por uma esta-

tistica ultimamente feita, sabe-se

que a importancia annual de gor-

getas, em França, sóbe á quantia

   

:de 500 milhões de francos!

nomeado capitão do seu regimento. , Só em París é calculada em

9.400:000 francos por mez, sendo

,de 167.800:000 ao anno.

lcicios de tiro; um dia, porém, re-'

'cebe uma carta da mulher. com-_restaurante, porteiros, moços de rc-

municaudo-lhe que, tendo muito'cados e outros serviçaes, nem sem-

Creados de café, de hotel, de

lmedo de ladrões, pedira ao amigo pre agradecidos, levam ao anno o

capitão para passar as noites em equÍValente á 7.' parte do orça-

_sua casa. O coronel agradeceu ao mento da Republica.

A amigo.

Dias depois, o capitão que tam-

Entre nós não se fazem seme-

IIhnntes estatisticas, mas a moda

' bem era casado e cuja mulher não l das gorgetas radtcou portal forma

ltinha medo dc ladrões, obteve li-Ietn Portugal, que a importadora

rcença e foi viajar pelo norte de Êde gratificações deve tambem ser

[França em companhia da mulher, enorme.

Porlllgue
zes.

Mala'da'
DI'OVinc

in

Dos nossos correspondentes

Braga, 25.

Tardinmcnte chegou ao conheci-

mento (lc quem escreveu estas linhas

a desoladora noticia do faltecirneuto do

conselheiro Francisco de Castro Matto-

so, por se ter afastado d'estu cidade

para o concelho de Terras de Bouro,

onde os jornaes chegam com um dia

de alrnzo, sendo para notar que este

concelho ainda nao esteja ligado a sede

do districto pelo telegrapho.

Podem calcular a nossa ddr', o nos-

so profundo sentimento ao ter conheci-

mento de. tão luctuoso acontecimento,

quando no dia 19,ja de noite, chega

mos a esta cidade, sem nos ser dndo ao

menos o ir prestar juncto da sepultura

de tao querido amigo a homenagem do

nosso sentimento.

Ainda ha poucos mezes tivemos o

prazer de o abra ur na sua casa cm

Lisboa, alegre, a avel e de spparcncin

robusta, e mal diriamos que ao despe-

dir-ruo-uos era a ultima vez!

Lemos com lagrimas de sentida

comoção a descripção que o Campeão

fez do een funeral e dos dircursos pro-

feridosa beira da sepultura, e a impo-

nencta_ d'essa manifestação de saudade

e_ gratidão. bem a mereceu o illustre cx-

ttncto, que amava e muito queria á ci-

dade e districto de Aveiro.

Aqur tica lavrado tambem o nosso

_reconhecimento pela forma sempre lha-

'na e de intimidade com que fomos des-

ttngutdos pelo nosso inolvidavei ami-

go. Paz a sua alma.

'Ot Causou aqui boa impressao, en-

tre os regressistas, a votação da ca-

mara c ecttvn a favor do governo.

!i Tem estado n'esta cidade o sr.

conlhoiro Augusto Fuschini, antigo de-

putado e ministro da fazenda.

O( F01 tornar assento na camara al-

ta o_nosso antigo amigo, sr dr. José

Marra Rodrigues de Carvalho.

'Ot 0 Notlctaa-do-nortejornal que aqui

se fundou com ali'eição progressista,

passou a ser alpolmsta.

feira, 29.

O Fez acto de medicina snnitaria em

Ltsboa,no«lnstituto central-du-hygiene»

o er. dr. Antonio Ferreira Pinto da Mot-

ta, da freguczia de Fiács, d'esto conce-

lho, que obteve a classilicaçáo de 15

valores e louvor, chegando o ar. dr. Ri-

cardo Jorge, digno inspector geral dos

serviços sanitarios do reino, a dispen-

sal-o da prova de demographia sanita-

na, em consequencia de haver escrt to

e publicado um interessante livro ao re

o mesmo assumpto, que agradou sobre

  

modo c lltc accarretou as sympatltiasê

publicas porque até hoje não havra li-

vro algum acerca d'uma materia tão in-

teressante e de tanta necessidade geral.

Por tão fortes motivos não podemos

deixar de l'elicitar o sr.dr. Ferreira da

Motta. que assim deuuma rova incon-

testavel do seu muito sa er e estudo,

o que na verdade l'az honra ao concelho

da Feira.

'Oi Tem por cai feito muito vento

embora com lindos dias de sol.

It Das Caldas de s. Jorge regressou

a essa cidade a sr.- D. Joanna Moraes

Duarte Silva.

!t Está na casa e quinta de Lobão

o abastado capitulista.sr. Manuel Ribei-

ro Fernandes, director da C.' de «Fin-

ção» de Crcsuma.

'Ot Teem progredido os trabalhos

de limpeza no castellu. O poço l'oi de-

sentulhãdo e limpo até á mesma altura'

alttngida em 1877,encontrando-se agua

que. impede maiores pesquisas.

Os terraplenos ao nascente da tor-

re, que licam dentro das muralhas, ca-

táo sendo desembaraçados andando-se

tambem a desaterrar a «Porta-da-trai-

çao».

'It Foi despachado parocho para a

egre ado Romarizo rev. Abilio Pinto

da etga, que actuahnenleé arocho

coitado na egreja de S Paio de ascaes,

d'esta diocese.

Veiros, 29.

No proximo dia t.° de setembro

devem responder em policiáo os cele-

bres criminosos Antonio Brandão o

«Salta» Matheus Marques e sua mulher

Anna Marcellina, accusados de terem

fctto diversos roubou de galliuhas, rou-

pas, coelhos, ovos. etc. O numero de

roubados excede a 30. Depois da desco-

berta d'esses heroes já se praticarem

mais roubos em varias freguezms re-

cahtndo as culpas sobre os mesmos e

outros individuos. Mas o juizo da co-

marca soltou os crirnirtosos s~~m tiançn

e foi necessario que a imprensa pedis-

se activamente o julgamento d'clles pa-

ra que se faça agora, decorridOs quasi

seis mczes. O povo por aqui já dizia

que ellcs não che lavam a responder, e

cllesrproprios o al rrnavnm.

' crença geral que os ladrões li-

carão absolvidos ou com uma pena in-

significante, pois o tribunal de Estarre-

  

atmo.

O povo d'esle cocclho invoca a

miudo o nome do vcncrandojuiz Sousa

e Mello, que punia rigorosamente os

criminosos e especialmente os ladrões,

não nos assaltanrlu no seu tempo esta

ou outras quadrilhas dc lnruptos.

Pede-se um Pttergico correcttvo ago.

rn, para exemplo a outros e ver se aj-

extingue a raça, que tanto nos darnuih-

ca. Sem isso, se a capa de mrscrtcordtu

os absolve ou condcmna de leve, tica-

mos aqui a mercê dos gatunos.

Energico a valer, e como o caso o

pode, tem sido o digno agente do mi-

nisterio publico. Honra-lhe seja.

_____.___..._o

DOSCHGS ILLUSCRHDOB

Papelaria academica-Praça da

Batalha, Porto-Collecção de 24

postaes do Porto.

Costa gc.'-Figueira-da-foz.

Leonardo Taveira Pinto-Alco-

baça-Collecção de 12 postaes re-

produzindo a egreja e dependencias

do celebre mosteiro d'Alcobaça.

J. P. da Conceicão-Porto.

Empreza do «Regionaln--Mon-

são.

Iyp. Universal -Porto. A

G. P. Cardoso--Foz do Douro.

Collecção de 30 postaes

C. Harvard-Lisboa.

Antonio Fialho-Papelaria Cor-

COLLEGIO EllVElRENSEM

135.0 de Glutom

Unico para rltnbelicos.

Chá enpeoial, Verde e. preto_

Champagne, de Joseph Perrier

Ay mouesuxe, garrafa 1,5600. ,

Bouzy supéI-ieIII-,ganata 20290

Bouzy cabinet, gar-..ds 25min l

por duzia tU 0/o do. l

   

33°**

Châlons s/marne

Preços '

- Lt

lnsttllllti

*08300900

.._. Durante o ja na actualidade está misericordioais- i rêa (t Raposo_ R. Aurea, n.° 24,

Lisboa.

Casa-ltavmtem. - Figueira-dep

foz. ' i

Anna de Mani/trios Rodrigues-

Pedras-salgadas.

Diniz Gumes=1lhavo.

Alberto Souza-R do- S Bento,

228, Lisboa-_Duas collecções de

postaes com brazões dc- cidades e

de familias nobres de Portugal.

Papelaria LOÓOr-Flgtlvlra-dl-

foz-Collecçâo de 8 posturas da Fi-

gueira-da-foz. -› V

Costa de c.“-Figueira-da-foz=

Colleoção de 6 postacs daliligueira.

José A/[onso-Luja das aguas,

R. do Ouro, 263, Lisboa-,Collecção

de 3. 'i

, Adilío Peixotoà-Felgñairas-

'Collecçâo de 6 postaes de Felguei-

ras. i

  

r

ÉGin'an do “CAMPEÃO,

FERROÃ'

QUEVENNE
Unico Amado_ ,.

pela ACADEMIA_d_n_revelem¡ a. Pain:

Cum: Inema, chloroae, Fra um.
Exlg/r o Verdadeiro QUE EIN¡

Blur e ::clio da tinha lu term
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AVEILERO

Lista dos alnntnns approvadns no anna lectivo de lillil ::1,4905

Instrucção prlmarla

1.0 GRAU

Emmanuel Antonio Monteiro Re

bocho

Fausto Guedes d'Azevedo Coutinho

(distincto)

Frederico. da Cunha e Costa Mar-

ques Mano

João Baptista Brandão de Campos

João Bernardo Picada

João Gomes Ferreira

'Joaquim dos Santos Biaia

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Kress (distincto)

Victor Hugo d'Almeida Miranda“

(distincto)

2.” cano

Abel Ferreira da Encarnação Ju-

mor

Agnello Caldeira Prazeres

Amadeu Ferreira Estimado

Armando Sarmanho Marques

 

Bazilio de Miranda Rocha

Domingos dos Santos Gamellas

Junior

Eduardo d'Athayde Moreira

Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'AIbu-

querqu!

José Augusto Martins Taveira

José Gomes Leite Martins

Mario da Cunha Serrão

Paulo Picado

Raul Ferreira do Mattos

Victor Hugo d'Almeida Miranda

Admissão a Escola

d'enslno normal d'Avelt-o

Bazilio de Miranda Rocha

Curso dos hvcous

PASSAGEM man A 2.“ CLASSE

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Pericão

Antonio Vidal

Arthur Maia Amador

Egas da Silva Salgueiro

Felisberto José Tavares

Joaquim Maria Carrêlhas Ferreira

da Silva

Julio de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça. '

PASSAGEM man A 3.“.cnassa

Alberto Casimiro Ferreira da Silva

;Alfredo José da Fonseca _

Arnaldo Santarem Coelho

Ednardo Coimbra

Elmano de Moraes da Cunha e

Costa

José de Mello Cardoso

Manuel Aralla Pinto

Mario Baptista Coelho

“ Wenceslau d'Oliveira Pinto.

l PASSAGEM man A t.“ CLASSE

Agostinho Fontes Pereira de Mello

Alberto José da Fonseca

Alberto da Maia Mendonça

Americo d'OliVeira Monteiro

Antonio Caldeira Pinto Rebocho

l-Iernani Hermano Ferraz de Ma.-

galhães

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira

pnssaosn PARA A 5.'l criasse'

Amilcar Mourão Gemellas

Anselmo Augusto Taborda da Silva

Antonio Aralla Pinto

Antonio Gonçalves Videira

Antonio Marques Martins da Silva

Aurelio Rebocho Vaz _

Filippe Augusto Soares d'Alberga.

ria

João Vianna Neves d'Oliveira

José Henriques Martins

Manuel Maria Barbosa Junior

lThomaz Antonio Soares d'Alber-

garia ~

Vicente de Paulo de Moura Couti-

nho d'Almeida d'Eça

Sahlda do curso geral

Horacio d'Oliveira Marques

Roberto Eduardo da' Costa Macedo

Mathematlca (sin ' lar

lberto Miranda Leal a" )

Sclcnclas Naturaes

(singular) '

Eduardo Augusto Gonçalves

 

' A

Os alumnos que seguem o curso dos cheus frequentaram as aulas

do Lyceu Nacional d'Aveiro, São inter-nos ou semi-inter-

no. do Collegio. Com elles muitos outros, na qualidade de exter-

nos, frequentaram tambem no Collegio as aulas de explicações das

diversas classes.

As aulas de instrucção primaria e secandar-ia,
comprehendidas as do cus-ao commercial, reabrem no dia 2
d'outubro.

Enviam-se regulamentos a quem os pedir.

AVeiro, 26 d'agoato de 1905.

Manuel Francisco da snv

os ntaacroans,

Padre João Ferreira Leitão



PllllllS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-

tea, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrào,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á frenv

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elle¡ não continuem a ser, co-

mo sempre, os ;Mineiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

todos, passados por distincios

facultativos.

PHARMAGIA ORIENTAL-_s_ LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fórs do Porto ou pelo correio

230 reis.

PIRULITOS
OAO Baptista Garcez.

J proprietario da. «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellam,

participa ao publico .em geral

que, eccedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoñensivo re'

galo dos encalmados.

ANNUNCIO

ENDE-SE um excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e 'àpprestom _

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Maninhas, no Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

dentes podem iniciar.

w

Padaria Ferreira 3

AOS ARCOS

â

.amo

una.-

"Arm estabelecimento de peda-

rie, especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, encon-

tra-se ii venda:

Cale de 1.' quai¡deds,s 720mb

cade kilo; dito de 2.'. s 580; chá,

desde 15600 a R$600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, e

“O o kilo; ditas de 2,', a 120;

velias marca uSol», cada pacote, o

180; ditos marca aNaviO», a 170;

bolnclnts e hiscoilos, pelos preços

da¡ inbrius de Lisboa.

Vinhos tino¡ e de meu, por pre-

. ços moriicos.

mano-oo- *7

Para as emprezas ty-

4
0
-
0
0
0
0
0
0
0
0
.

 

lographicas e de en:

cadernação

N.. «creci-l.. typographioao

do cmi-no DAS PRO-

'mchveirm ha para

vender, em .noellentea oondiogõoa por.

que estão novos e trabalhando com

nexoodivel perfeigío:

o Uma mobília de improasio, HA

monnpan o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc. '

II¡- ootollo para papel e cai-tio,

com 3 registos;

Uma perfurado“ do braço sobre

.eu da mogno, de 0“',37;

Una ninerva para obras de :e-

mendagem em formato de papel al..

na”. _

'A 'Uma machinillsa de ooaer livros!

com oolohetes de arame.

Garante-u o bom estado e o ex-

oollo-to trabalho do todos este¡ obje-

ctos, que sio de fabricaçio allemi, e

que Io vendam unicamente pelo facto

da ao teeamadquitido outros para ¡ra-

b'alhos de maior monta. ' 'A e

Úüigir Ás mesmo¡ QBoinao.

  
   

     

  

   

   

     

   

EMPREZA_

;aoooooooooooooooooooooooooaooooooooooaooooooooo: papel para cigarros

' FONTE NOVA

uma GUIM

  

JUIZO DE' DIREITO

DA

COMARCA D'AVEIRO

'ANNUNCIO

ESTA _comarca e car-

N torio de 2.° oiiicio,

correm seus termos um proces-

so especial de acção de sepan-

por Avelino Dins de Figneiro-

do, proprietario de Eixo, con-

tra sua esposa, D. Leopoldina

da Conceição Fernandes e Fi-

gueiredo, residente no mesmo

logar.

effeitos do disposto no art.°

448 do Codigo-de-processo

civil.

Aveiro, 21 de agosto de

1905.

Ferreira. Dias.

O escrivão ajudante do 2'” oiiici

João Luiz Flamengo.

“naun
ERDEU-SE um, de pe-

 

ção de pessoas e bens requerida ;

DE

ARAES 8: IRMAOS
AVEIRO

HMWW*

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus necessarios. ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, Vasos para

frontarias, siphões, balaustree, 1118 nilhas, e-tc., productos que rivalisam. com os (ins principaes inbricns congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões-?ECOS MODICOS.

oooooooaaooooooooooooooooecoooocooooooooooooooo

CERAMICA_
A_
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Colonial A Oil Company
Precos correntes do petro-

leo em caixas posto no oa-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

   

ll'etroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 35255 :ààlâõ

Petroleo russo, cnixe do 2 la-

tas. . . . . . 3,5180 2,5025

Colonial Oil Company

ESTRADA DA Ii.-\Rll:\›--'J\Vl<lllill

n“,

nmnnm
Eduardo (É O.“

    

“i

O que se annuncia pasa os Situado no mercado

«Manuel -Fírmíno u

s donos d'esle novo taliio coil-

O Vltlalll o respeitava! publico

il'Aveiro e de seus ni'rubaiiies a

visuaer o seu eslnbolecnnvnto,

VERIFIQUE-_01ml de ÚÍI'BÍW onde encontram um hum sorlimen-

io de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de iva classe, k, 220m 240

Dita n 2.a › n J 200

Vileila n l.a o i› 320

Dita n 2.“ › v '240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, sesnn como murccllas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

Cum o maior asseio. Recebem-se

quenas PB"Olals falls“, d“ encoinmendas e despacham-se em

s t avenida Bento de Moura á rua caminho de ferro só com augmento

ones' com quem os pre en' Manuel Firmino. Dão-se' alvi- 'JB "311590“9'

irado e queira entregal-o aqui_

PUMBAS DE RAÇA
ORREIOS e de rabo de le-

que, vende Adriano de Vi-

lhena, rua de Jose Este-

vam, 95, Aveiro.
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:Junina de SiliKSPEAllE

HAMLET

Celebra tregedia do maior

dramaturgo (le-todos os' tem-

pos, o gundo philosopho Wil-

lian Shakspesre.

A maior obra do theatro an'

tigo u moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traduoções different”, to-

dos esgotados? '

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do enctor, em

papel couohé.

200 reis!

Hoje à venda no

. Encriptario de publiésções,

de Ferreira dos Santos, rue de

Santa Catherine, 281,6 nas ou-

tras livrarias.
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unos unos innnnnos

procedentes da garrafeíre do

conde do Valle da Rica

Desde o preço de 500 reis a

22:500 rei¡ a garrafa

..-

Assim como vinho branco (Boull

simples: Vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

POJITO
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caras a quemzo tenha encon- _

Ó

Santos Junior.

l

i
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Eduando 8: G."

Doenças dos bronchlos

  

As primeiras notabilidndes medi-

cas, concins des propriedades curati-

vos (lo Peitoral da Cambará do snr. vis-

conde de Souza. Soares, teem sido in-

cansaveis na propagação d'oste mars-

vilhoso remedio, que, pôde effoitamen-

te dizer-se, supplentou todos os seus

congêneres,

0 distincto medir-.o portuenss o

snr. dr. Augusto Antonio dos Sen-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do I'ciloral de Cambará,

colheu tão sutisfetorios IO-iullltslt'os.

que o levaram a. dirigir ao seu anotor

o documento abaixo, que bem prova

o heroicidnde d'este procioao medico,

mento nas doenças que so propôs

combater:

«Attesto que,tendo na minha clini-

ca. empregado o Pcitoral de Cambará, do

snr. visconde de Souza Soares, ein

doenças dos bronchios, verifiquei que

os doentes colherem sempre bom re-

sultado, rsstabelecendo-ee prompta-

mente».

Portos:: Augusto Antonio dos

(Firma reconhecida)

' i ' Depositario em Aveiro-Alqueru

i, t bím, Manuel Maria Amador

JàOOO réis

8 900 »

i1 850 »

B. 800 »

1 Frasco

3 Frascos

6

12

TRINDAÍJE & FILHOS
AVEIRO
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Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores in-

brlcsntes inglezea e francozes.

Accessories de todas ss mar.

ous.0lhcina pnrn concertos.

Esnmltagein e nickelagom.

Alugsm-se blcycletes.
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' R. M. S. P.

MALA' REAL INGLEZA

 

VAPOR A, Ss'iHlR DE LElXÓES (FÚRTO)

NI AXG'rl)AIJÍ'CN rX, Ein 2 de UUÍUBRO

Para S. Vice-nte, iio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

É'HEQLÊET ES CORHElOS À SÀHlH LlSBOÂ

NILE, Em II de SETEMBRO

,y Para. 'l'eneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de. Jam-imj .S'AN'WJS.1

I ¡mn-widen e Buenos-Ayres.

ARAGUN, um 25 de serameno
Mun*na. o

    

Para a. Madeira, S. Vicente, Pernsvnbuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

O psqnete MAGDAbENA na viagem seguinte vindo do Brazil

tocarà em belxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá. passageiros para. Soulhampion.

 

A BOBINA Hit CREADIJS¡ PORTUGUEZES

Na agem-ie¡ do Porto podem os 51's. passageiros de 1.' classe es

.nlher os beliche.; :i vista da planta dos paineles, mas para

isso i'uconiuneudannos a possivel intecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitou

canlarutes tornados.

PREVENÇÃO AbS PASSAGEIROS

'Feudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

suas passagens como para embarcar nos paqnetes d'eeta Compa-

ihia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

;omnicmla se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde_ se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

A 19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

'Io sr. Antonio Ferreira Felix Junior. .

 

ALBINO PINTO-"DE MIRANDA

Rua Direita-AVE] RO

Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ierro.

    

Aveiro Porto

Americanoga excellenie marca X Rayl 35325 36220

o » » X vermelho 35200 36000

  

i No mesmo estabelecimento: vinho do Buceilas a

'150 reis a garraia e dito da Bairrada a 40 reis o il-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessnrio lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico emeuxiliar a existencia da marca de petro-

eo que forneça. Nada de auxiliar monopollos.

cASA iiUlllLll -CilliiO E Alunos

ENDE-SE uma, n'um dos v mobília para. casa de

jam”. composta
dapontos mais centrnes da ci- ,

dade: rua do Tenente Re- guarda-prntas, trinolmntemiese

e cadeiras em (pitch-pine» ezende. E, livre do fôro e tani-

liem tem entrada pela. rua dos bem assim nm elegante dog

car e competente nrreio paraMaruotos. Tem excellente quin-

cnvalgndurs.tnl e conimodidades para nur

meiosa familia. . _ Diz-se aqui com quem tral-

_ltarN'esta redacção se diz. Í

   

onde-se uma excellente

 

Alcatrão da Noruega

nos FABRICANTES

JOSEPH RAMON & FILS

(De Perpegnan)

. S unicos importa-

Ô dores directos em

Portugal e colo-

nias atesta marca de pa-

pel, em vista da grande

acceitaçào .que item tido

os seus novos livros de

90 folhas, o que não ad-

mira attendendo ao seu

magnifico fabrico e a.

conter cada. livro mais

20 folhas, o que repre-

senta. um lucro de 83 ”/o

approximadamente, pe-

dem a todos os senho-

res revendedores a fine-

za de continuarem a

vender os livros ao pre-

ço de 10 reis, porque de

esta. forma. todos os fu-

madores lhe darão a pre-

ferencia.

Pedidos a

  

MOREIRA DA Mim Rel.“ '
184-1." liUA DOS FANQUEIIiOS

LisBoA

' \

J!   

Eduardo leliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campus,

bancas de lousa. para cosi-

nha, cantaría. de granito

e de pedra. branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

os.5

 

ii@XXDQXXOXX
Cura 'ililÍOill .

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDDU

_0.a_-

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias,

á. todos os esclareci-

mentos.

C
D

.
o S (
D

Manoel Maria Amador
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Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua enlphetsds-oalcics

anslyeedn no paiz, semelhante

â efetuada agua do contrexeville,

nos Voagea (França.)

lKDlCAÇÕES PARA USO INTERNO¡

srthritismo, gotta, litliias e urioa-

lithlos biliar, engorgitementos

hepaticos, osterrhos vesioaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diii'arentee especies de derme.,

tozes.

" A' venda. em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafss.

Preço de c e garrafa. 200 reis

Em caixa Compiz tu ha um oes-

conto de 20 °[.

Pharmacía Ribeiro

  

Novo horario dos caminhos de ferro

Um pequenoioiheio,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

forro do Porto a Lisboa e Lisboa eo Por-

to. a Ivi do sello e outras indicações de

ililt'ressu_ publico, proprio para trazer

em carteira.

A' ronda na «Tabacaria Leilão», rua

do José Estevam; aiinvunezn», no rue

dos Murçadores; nVcnczinna» aos Ar-

cos; -Lrun-ilo-povo». á rua Direita; -Eli-

e-aveircnse», ás ruas Mendes Leite. e

All'l'ciillurps; e na administração do Com-

peão das províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Pelocorreio, 35 reis
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